
 
 

ATIVIDADES ACADÊMICAS – 2020 / 1 OFERTA REGULAR 

(DISCIPLINAS DE 

60 E 45H) 
 

Área de concentração 

(1) Linguística Teórica e Descritiva 
Título e subtítulo da disciplina. O título deve ser estabelecido conforme código das atividades acadêmicas do Poslin (página 2). O subtítulo 
consiste no tópico variável a ser ofertado. 

Código 

Seminário de Tópico Variável em Linguística Teórica e Descritiva: estudos formais em 
linguística de línguas de sinais 

LIG961 E 

Professor (a) 

Guilherme Lourenço 
Dia da semana Horário Carga horária (1 crédito= 15/ha) Vagas 

Terça-feira regular (14h a 17:40h) [   ]    especial [       ] 60h [  ]    45h [       25 
Tipo da disciplina Início da disciplina (60h) ou período da disciplina (45h) 

presencial   [  ]     on-line  [  ]    semi-presencial   [  ]       
 

Participação de convidado? (até 50% da carga horária, em forma de seminários) 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
Dados da participação e do participante 

nome [       ]       instituição [       ]          carga horária [       ] 
 

Aceita candidaturas a vagas de isoladas? 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
 

Programa 

Introdução aos estudos linguísticos das línguas de sinais. Morfofonologia de línguas de sinais. 
Sintaxe de línguas de sinais. Semântica de línguas de sinais.  
 

1. Fonologia: 

a. Decomposição de sinais em elementos sublexicais. 

b. Parâmetros primários e secundários. 

c. Modelos fonológicos e O Modelo Prosódico. 

2. Morfologia: 

a. O léxico das línguas de sinais. 

b. Processos morfológicos: derivação, composição, incorporação. 

c. Morfossintaxe dos verbos em línguas de sinais: os diferentes tipos de verbos e a 

manifestação da concordância verbal. 

d. A estrutura morfofonológica dos classificadores. 

e. O layering de informações visuais na estrutura interna dos verbos.  

3. Sintaxe: 

a. Diferenças de modalidade: sintaxe de línguas orais e sintaxe de línguas de sinais.  

b. Os diferentes marcadores não-manuais e suas interações com a sintaxe. 

c. A estrutura da oração em libras. 

4. Semântica: 

a. Iconicidade e mapeamento metafórico. 

b. Realização morfológica dos campos semânticos. 

c. Aspecto lexical e a Hipótese de Visibilidade do Evento. 
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Outras exigências 

Obs: A disciplina será ministrada em Libras e contará com interpretação simultânea para a língua portuguesa. 


